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Baixas capac dades de retenço de Aqua e nutri entes, 

caracter rst i cas de solos arenosos, so responsFie is pelo 

ineiic erte uso de Agua e nutr entes pelas culturas. Lima das 

formas de contornar esses prob 1 emas e d 1 mi nu r as perdas a quo 

conduzem, é ad ic: ionar ao solo elementos coloi.dais, como os adubos 

orgtn i cos 

A 	ncorporaçc) de adubos orgn 1 cos é fundamental para 

mel hor ia das 	conci i çï3xs de 	-Eert ii idade de sol os arenosos, porque 

al(m 	de beneficiar 	suas propr leclades ftsicas, rac tonal iza o 	'isa 

de adubos minerais, 	impedindo as perdas de solo, Amua 	e 

nutrientes por erosio E 1 ixiviaça. 

Pesquisa realizada em parceria entre EHDRAPA/CNPAI e a empresa VE6ETEX S.A., ParnaFba-Pi. 

2 Erig 	Agr, B.Sc., Pesquisadora da ENORAPA/Centro Nacional de 
Pesquisa de A9ricultura Irrigad; (CNPAI), Caixa Postal 341, CD' 
64.202-020, Parnaíba-PI. 

Adubaçào da melancia com 

1993 	 FL-10301 

3784 -1 



PESQUISA EM ANDAMENTO 
PA/20, CNPAI, fev./93, p. 2 

O Centro Nacional de Pesquisa de Agricultura Irrigada - 

CNPAI, em Parnaíba-F'I, vem conduzindo experimentos de aval iaço 

do resrduo industrial de jaborandi (Pilocarpus jaborandi Holmes), 

como adubo orgtn co. Esta planta & um arbusto da farnEl Ia Rutcea, 

de cujas folhas & extrarda a pilocarpina, alcalóide de uso 

med i c i nal 

Neste trabalho, so apresentados os resultados de dois 

experimentos desenvolvidos em julho/i990 e janeiro/1991 para a 

cultura da melancia, variedade Charleston Gray, em solo arenoso. 

O delineamento experimental foi blocos ao acaso, com 

quatro repetiç&2s. Os tratamentos consistiram em 2, 3, 4, 5 e 6 

litros/cova do residuo de jaborandi, 4 litros de esterco de 

curral/cova e uma testemunha sem adubaço orgÂn Ica. 

Corrigiu-se o solo atravês da aplicaço a lanço de 

2.000 kg/ha de calcrio dolornTtico, 90 dias antes do plantio. 

Para garantir o estande e a uniformidade das plantas, 

efetuou-se a semead'ira em copos p1st icos de 200rn1, tendo-se 

realizado o transplantio 10 dias após a çjerminaçÂo, em covas de 

0,30 x 0,30 x 0,30m, espaçadas de 2,0 x 2,0rn, deixando-se três 

plantas/cova para posterior desbaste. 

A adubaç10 orçj1nica foi efetuada cinco dias antes do 

transplant io, consistindo na incorporaa$ do resicluo de jaborandi 

e do esterco de curral às covas. Nessa ocasio, de acordo com a 

recomendaço da anl i se do sol o, real i zou-se uma adubaço qu rm i ca 

com 177g de P/cova, tendo-se ut ii izado como fonte superfosfato 

triplo. 
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Efetuaram-SE 	quatro 	adubaçes de 	cobertura 	nas 

seguintes fases: início da ramiflcaçc, - 15 dias após o plantio 

(DAP); plena ran)iflcao (25 DAR); inicio da floraço 05 DAR) e 

Início da frutlficaao (45 DAR). As doses de fertilizantes foram 

iguais nas quatro adubaes, 359 de N/cova e i3g de K/cova. As 

fontes dos nutrientes N e 1< foram uréia e cloreto de potássio 

respect ivamente, 

A cultura foi Irrigada por asperso convencional, com 

freqQ€ncia de dois dias. Determinou-se a l&mina de água aplicada 

com base na evapotransp iraçLo est Imada pelo m&todo do tanque 

classe » A» e valores dos coeficientes de ciltivo da melancia, 

preconizados pela FAQ. 

A maioria dos tratos culturais (capinas, desbaste de 

plantas, conduçc:) de ramas e desbaste de frutos) foi comum aos 

dois experimentas, havendo diferenciaço apenas no controle 

fitossanittrlo e no fornecimento de cicio. 

O controle fltossanitrio, no experimento 1, 	foi 

curativo para antracnose e pulgo atrav& de duas apllca;3es de 

benomil (100g/100 litros de úua) e deltametrina (30m1/100 litros 

de igua). No experimento 2, o tratamento foi preventivo, com seis 

pulveriza?3cs quinzenais, alternando-se os fungicldas benomil 

(120g/100 litros de üua), mancozeb (2009/100 litros de água) e 

chlorothalonjl + oxicloreto de cobre (3009/100 litros de tigua), 

associados ao inseticida pirimicarbe (1109/100 litros de gua). 

Quanto 	ao 	fornecimento de cfilclo, 	no 	primeiro 

experimento 	ficou limitado apenas à calagem. No 	segundo, 
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considerando-se a alta incidncia de poctridio apical ocorrida no 

experimento 1, adicionaram-SE às covas, por ocasio do plantio, 

2009 de cal hidratada. Através da adoc) desse trato cultural, 

foi possrvei reduzir a ocorrncia da podrido apical, que se 

constitui em um dist'.rbio fisiológico oriundo do suprimento 

insuficiente de c%icio para a síntese das células rígidas do 

f r 'i t o 

Com relaço à produtividade total, o maior valor médio 

foi obtido com o tratamento de 3 litros/cova do resíduo de 

jaborandi no primeiro experimento. No segundo7 sobressaiui com 

maior média o tratamento com esterco de curral (4 litros/cova). 

As menores médias obt idas, no primeiro e segundo experimento, 

corresponderam ao tratamento de 6 litros/cova do resíduo de 

jaborandi (Tabelas 1 e 2). 

Á 	produtividade 	comercial da cultura 	nos 	dois 

experimentos obteve maiores valores médios com o tratamento em 

que se utilizou esterco de curral (4 litros/cova); as menores 

médias foram obt idas com a util izaço de 6 litros/cova do resíduo 

de jaborandi (Tabelas 1 e 2). 

O niniero de frutos comerciais/planta foi maior no 

trataniénto com esterco de curral (4 litros/cova) em ambos 

os exper i mentos; com menores médias nos tratamentos com 6 e 3 

litros de resrduo de jaborandi/cova, respectivamente, no primeiro 

e no segundo experimento (Tabelas 1 e 2).. 

A ocorrência de podriao apical no primeiro experimento 

foi mais acentuada no tratamento com 5 litros/cova do resíduo de 
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jaborandi, enquanto que no segundo, o maior percentual ocorreu 

com a dose de 6 litros/cova do resrduo (Tabelas 1 e 2). 

Os resultados apresentados ao prel iminares e, 

port ant o r suj ei t os à coM' 1 rmaço. Outras at lvi dades e<per 1 mentais 

esto sendo realizadas com esse residuo, dando continuidade à sua 

aval i aç?io corno adubo org€tn i co. 
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Tabela 1 	Valores mêdios de produtividade total, produtividade 
comercial, 	n'rimero de frutos cornercials/p1nta 	e 
ocorr€ncia de podriflo apical da cultura da melancia, 
tendo corno aduhaç:(o org!mnica residuo 	industrial de 
jaborandi 	e esterco de curral. 	Experimento 	I. 
Parnalba - P1, 1990. 

ADUBAÇO ORGANICA 	1 PRODUTIVIDADE 1 PRODUTIVIDADE 	1 NOMERO DE FRUIUS 1 	PODRIDD APICAL 
DOSAGEM 	1 TOTAL (t/ha) 1 COMERCIAL (t/ha) 1 COMERCIAIS/PLANTA 1 X DE FRUTOS AFETADOS 

Resíduo dc jaborandi 	 1 	 1 	 1 
2 litros/cova 	1 	21,66 	1 	12,41 	1 	1,79 	1 	40,84 

------------------------------ 4---------------4-------------------------------4------- --------- 
Resíduo dc jaborandi 	1 	 1 

3 litros/cova 	1 	25,34 	1 	11,66 	1 	1,56 	1 	53,61 
4-------------- +------------------ +------------------- +------------------ 

Resíduo de jaborandi 	1 	 1 	 1 	 1 
4 litros/cova 	1 	25,32 	1 	12,04 	 1,48 	1 	47,36 

+---------------+------------------+----,---------------+-----------------
Resíduo de jaborandi 	1 	 1 	 1 

5 litros/cova 	1 	24,89 	1 	11,05 	1 	1,42 	i 	57,96 
------------------------------------------------------------- ---4----------------4-- ----- — -------- - 

Rrsfduo dc jaborandi 	1 	 1 	 1 	 1 
6 litros/cova 	1 	18,34 	1 	7,94 	1 	1,19 	1 	54,84 

4--------------- +----- ------------- 4----------------4----- ----------
Eslerco d€ curral 	 1 	 1 

4 litros/cova 	1 	22,47 	1 	12,82 	1 	1,90 	1 	43,03 

= 

= 
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Tabela 2 	Valores rn&dios de produtividade total, produtividade 
comercial, niimero de frutos comercial s/pl anta e 
ocorrtncia de podridio apical da cultura da melancia, 
tendo como adubaç:o orgi'nkca resíduo industrial de 
jaborand 1 e esterco de curral. Experimento II. 
Parnatba - P1, 1991. 

ADU8AÇO URSANICA 	1 PRODUTIVIDADE PRODUTIVIDADE 	1 NL)HERO DE FRUTOS 1 	PODRIDO APICAL 
DOSAGEI4 	 TOTAL (t/ha) 1 COMERCIAL (titia) 1 COMERCIAIS/PLANTA 1 Z DE FRUTOS AFETADOS 

Resf duo dc jaborandi 	1 
2 litros/cova 	1 	14,47 	1 	11,87 	1 	1,48 	1 	5,19 

Resíduo dc jaborandi 	1 	 1 
3 litros/cova 	1 	19,67 	1 	15,49 	i 	2,60 	 7,73 

--------+...............4.................. 4 	 - 

Resrduo de jaborandi 	 1 	 1 
4 litros/cova 	1 	20,63 	1 	18,88 	1 	2,71 	1 	7,87 

--------------------------------------------------- -------------4-----------------4-------- - 

Resíduo de jaborandi 	1 
5 litros/cova 	1 	16,56 	1 	13,70 	1 	1,29 	1 	7,91 

Resíduo dc jaborandi 	1 	 1 	 1 
6 litros/cova 	1 	12,24 	 11,37 	 1,51 	1 	8,92 

-------------------------------- 	 +----------- --- - ----- - ---------- --- 4--- ---------- 
Esterco de curral 	i 1 	 1 	 1 

4 litros/cova 	1 	27,00 	1 	19,27 	1 	2,85 	1 	7,84 

1 	 1 

Sem adubaçgo or4nica 	1 	18,48 	1 	14,02 	1 	1,91 	1 	6,43 

• 	 1 
• 	 Í 	 1 

Kdia geral 	 1 	18,44 	1 	14,94 	1 	2,05 	1 	7,50 
• 	 I 




